Resumo de texto de Sociologia do Consumo:
“Distinction by Consumption in Czechoslovakia, Hungary and the Netherlands” de Graaf, Nan Dirk; Dec. 2001

Objectivo

Analisar o impacto de variáveis de estratificação nos estilos de vida ao nível do consumo de bens materiais e do consumo de cultura, fazendo uma ponte entre os três países.

Conceitos

Educação Heterogâmica: Casamento entre pessoas com níveis educacionais dispares.

Inconsistência de Status: Dicotomia entre a remuneração de uma pessoa em relação ao seu nível educacional. Acontece em dois níveis:


Sobre-remunerados: Nível educacional mais baixo e remuneração mais alta. Ex. Carpinteiro.


Sub-remunerados: Nível educacional mais alto e remuneração mais baixa. Ex. Professor.

Maximização de Status: Quando há uma relação heterogâmica e o membro com nível educacional mais baixo se adapta ao estilo de vida do membro com mais nível educacional.

Dominância Masculina: Quando, independentemente do nível educacional, é a mulher que se adapta ao estilo de vida do marido.

Hipóteses

Maximização de Status

Numa relação heterogâmica, o parceiro com o nível educacional mais baixo irá ter um nível de consumo material e cultural mais de acordo com o nível de educação do seu parceiro do que com o seu.

Dominância Masculina

As mulheres adoptam mais o seu nível de consumo cultural e material ao nível educacional do seu marido, do que o marido ao da sua mulher.

Inconsistência de Status

Aqueles com rendimento excessivamente alto, tendo em conta o seu nível educacional, desfrutam de um consumo material mais elevado do que seria esperado.

Aqueles com rendimento excessivamente baixo, tendo em conta o seu nível educacional, desfrutam de um consumo material mais baixo do que seria esperado.

Conclusões

Maximização de Status

Esta hipótese é corroborada apenas na Hungria e na Checoslovaquia, enquanto que nos Países Baixos é rejeitada, verificando-se até uma minimização de status, o que é o oposto da hipotese levantada.

↓
Na nossa opinião este fenómeno verifica-se porque os Países Baixos apresentam o maior rácio de relações heterogâmicas, o que leva a uma maior mobilidade social. Weber diz que, quanto maior esta mobilidade mais fraca fica a distinção entre os estratos sociais e consequentemente há uma mudança na procura de ascenção social, o que leva a uma redução da maximização de status.

Dominância Masculina

Esta hipótese é rejeitada em todos os países. Contudo, existe uma excepção para a Dominância Masculina, apenos no consumo material, nos Países Baixos.

↓
Na nossa opinião esta hipótese não se verifica ao nível do consumo cultural porque tanto na Hungria como na Checoslovaquia o rácio de mulheres economicamente activas é mais elevado. E também porque na Checoslovaquia e nos Países Baixos as mulheres têm um consumo cultural mais elevado que os homens,

Inconsistência de Status

Esta hipótese é rejeitada na Checoslovaquia, mas confirmada nos Países Baixos e na Hungria, sende este último o país onde a hipótese tem mais força.

↓
Na nossa opinião, isto acontece na Hungria, e também um pouco nos Países Baixos, porque os casais que ganham mais do que o esperado pelo seu nível educacional consomem mais bens materiais, regra geral de luxo, pois geralmente convivem com pessoas do seu estrato que lhes reconhecem estatuto pelo seu consumo material e não cultural. Enquanto que os caias que recebem menos do que é esperado pelo seu nível educacional vão consumir muito menos bens materiais  e consumir mais cultura de forma a não perder estatuto, já que, por outro lado, estes são reconhecidos dentro do seu estrato pelo seu consumo cultural e não material.

Cátia Oliveira

Maria D’Alpuim

